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pi!vl :l~ i! i(j~ .e-d ifl>:i f os inb"ü"p n1es a estes-ei'l'cá"tgoS"; não"po4enrdo hnver: :.~ú.y i-d~ ; .qne-e
tn~ ;)t'cçàó ':~ :'~l!itfádó; 'd us" p l'ã'ntações' que: s~rv(!m" J1al'~ 'd efu~+ dci :ltm~ .pezteneem :á,·m.t's ;;.
JWa,:l1:lflllFfB.nhq'H; .e :tÍ·i1e ' ~ ~l a s def em :~ rjn1.i'11u o1r.':i ter -coutada sc; -como jé- oeroen, -:- na
~ó,,rd,,mid~(!ldlo' §:' I '" dó A.i<õ ·de I4 deo.J"l ho.de' 1801·:;S"ai M~ II"' ,ta:de "", rhJ;"IU ,
erfl '~ .o rHo r- ril~~h1re' co m .o .parec~r ' ~os " Con 5úlhei ros~ Pror.lIr adorc(·.:$ ;.í3'er:ae8 ,; .d-a L: ~orôa : e.
d"al Faít:;rtdnf r.' 'f!)efetfn,tlO'; li súpplí ca .dai referida','.Companhhi :";., Houve. por. ' be m-Debel.-
rtfl ftl lH, : "

Q'1~lj , 'p t1'r \li ~sr,~~J~ lece r ' a" t eJa~jl o ' qlli3J de.ve,;fni"f-.e r~ enir:T e'J~J ~\'- ut hoti dedes.Ad mini{-:
r:l':\ti'v'kniõe-i .f? óÜQilit:i~ ', ~ r'( ' o ~ ' Gtln rdad o"r~s 'd'(f)'s 'c"Ui"l.pos ' e trinta'!' perten ce ntes .. á C om p>:a.,!
nh111}dft~.,L nr,"i ril;! ~ do ' ~ f:'êJ ó:e ~:)(~o ': ',: "'OS' Goa ro add rües i;ê'f'ào~ "1~€nbadns I'p~~ I;Ql\ ' A d,m1r':'!
" (~t~ti ft't~!tl 'd1)G 0o,tnpil rilJi:1l aó" Adminístradtrr d'Q .c')'1'1 e~Hrf)/k' a:Os 'Em pregados. de ' Po .. '
liei'ó'J ··.hui k i a~ ' \1 ', MLJ 'n i crpaI ., " paT'a 'Serem ' réoanhecídos 'e m'J) r.r i cl1~ mel os 'pEI·as,- d i tas Au- :
ttmridr.;des :,: : ~o I cus o: d e': n:âo ·lP rem moti VoO . q.lle ~ AIll ega'r~C()n t rn. -a -a'Gt missão: ,i1 13 II-es ;' .

Qn~ ' h l , S' ..n 11 0 rdarl orea.de'poie de .reco rrh ecid 0 8 sérá>p l.': rm ir.t.ido ·0 '\150 .de-. a rm ;~s.,

ql(~'é:~ ni\~ic;i\l.d:@ es: · dn-fã'o~ cont a ao Adrn:)n ist,.a.dnt -dn.~oFl'Cr:!1 hoÇQ(J)trod:03 !l ( b~' a ni ..
m ne s Iloe acharem mo'rtos, a ü m de se re m .e n le r r ad~s á ~mt"a de. s-eus do r. ?s ~1 , "" ~u, ·d9)
C on ce!11 0 ~ e bem asa im dos anitnaes 'qm~ v"i;rcrD eraeadoecda "'nro~:e.:st i 3 9 ,"se "H les~ parecer
qlle é c wntngi osa ; e so tisforâo a tod ns as in for mações que nesta caso lhes fo rem pe..
didae p-! c mesmo Ad min ist rador. .

Que os GU3rdad or(! ~ farâo pnr ticipe çâc cont ra os que derri barem ou t1erl<;>tãrem
os rnarcosc coni ra'·os que fjiP.'rp.m: pr~,;nhú" em.quaiqu énma ta ,; · ,p),."ln ta'Çuor, i;oU 8 rv~ 

rei, ',e:Ce'Fl~tra ' O~ que. e ntup irem se va l'las, 'demolirem , ou.ia rrcmbnrem ,.. e -fiaereru. ~:-~
triles. ' nos -vnlledns , dest ruirem as-seves , estaead áa , tran qn eirne ,- o u .ce rcea : 'a qnal ,
pe rtic ipecâ c reruet terjio nó Sub-Delegado dOI Procurador H~g i o ' l pa ra 'que este recle
me ' da- ,>A- lll h nd da de8"COTrf!5 p ond f'n tes '3 execuçâ o da Lei 8 seme lha nte, respei to.

Que'.' "se.' os ; (3 ua rdadores: rr à o seube re m esc rewe r , . ilão da r p ar te ,90 Adrni ni~\r B-- '

. dor do Con'c l-dho ~ CII ' a-o Ih~'I PJ-o r de- P aroc hia • do -acontecido; este pelo seu E~.~li i :-.
\.~ () mar-da rá formar Auto da - xpcuc êo do G uardsdor , na fórm a do, ..lIti go 1m de .
Processe crrmina! , e 6 en \ iará itn rD edhtameQte ao S ub- Delegad o do P rocurudori
Rf'~if'i ;" a fim desresegui t-e s termos legaes para a ,p un ição d01 del inqlle-n-tes ', ,p~ r:J;n le .,
RS respíec.t<ilv-ss ' 'A uttrol' id'fldes 'J ud iciaell ', . segundo , 3' na:ture~a ~ dos~ d:eJi flt QS ·QlI . f; o n lrra:-

,
vençoeoJ-;-

Que os G ua.rd:;rrh rre'3 poderão prender em: fragnnte:Jielü :I..o ;t od a" a pel'l~o :i , q .IJP

encont rare m ' cmtando fu rti Vilmen te arTOre$ pertencentes' . ao H~tado, o u li 'C O;lnpa,.,. ;
:t'l his ",: a~hn cotoo ~ $ qr: e .enco ntra-re rri p ondQ fo~o a a rvores, ma~<ts, pa lheiros.- , mo'''; ,
t 3 S ~ 0 11 eira s ; c 01: p.rrtreg-ar ã 01 im media tamente á Al1th or i ~3d c respE"cliva co m UIU3i

particip·ar,5o. . por escripto:- ~ do fBeto~ l-egali 5ad ll' com a lguma tc 5t~lOun ha. Se ; 9$,
GlIa'r d ~rlo 'e~ não !lou berem ' eSCTeve r~ se faTão acom pa nhar por du as testemunhas·, eo

procederão como acima fica Q.i-t,o; tn ftHmaTào i ,~ lIa (mE"lle o Sub.. Delegado do Pro..
C:ll r~do r R "' g-io ~" d ~ o ll lrf}!' c :I:so5, d:\ m~~ma natureza- ~ CJ'tip. I.enitam acontecido , a!~im

Cl) mO das PrrJ \',IS , 0 11 indiCios'· que houver co ntm , aspe~so ll S , que o s houve re m co m '..

me tt ido .
'Q 'IJe' 'os '6 mi rdadórcs lêvnrãó ao curr al: do Concélho O"S an,imaes qllC encontra 

r~m }JHstund n ~ rn ~iLios d~fesos ; ' , ou fó ra da épo,ca em que é permiltidll 'll sua eo l.ra·:
da em algum as tp rra ~ ~ ou que se acha re m i nC lln!OS na io fra-cção. dp. · :l lg um a Lei, ou
re~ IlI Ctmpn'o de P oli ci a .roral ; seg-uirão o ra sto das a r voree q ue forem ro uhad ll s, aj
q UOles a pprebenderão ·· na presen ça de e"uas: t~stemlJnh as , a ssi m como os utensi lios e
j n~ln)m "' n I I1 S, q ue e~tive r~m no toga r onde forem cort3das , 011 n as imrnedi ações. E s·
l o "apprebp.tl"<-à6 ·não p od m-á-! com Ul'CO', 'se r fei ta nD !t casas " ofti ci nas , ou pateos fe
ch::tdof , ~e o ào nl\ ' ~ o m pa l1 h i a ,do Jui z Eleito , ':ou da Auth orida rÍ'C c1lr resp o nde ri te;
mlls esla nã o po rl '~ r á recm3r~ 5~ ' á dep recação , qu P, ' se lhe ftzer, p ttr o.:-·cste flm; e· a S'a i...
;;n l\ rá j u n la m r->n le Q Auto QliC SI! formar.

Q'le o Admi nis t ra do r do Concelho, ou as ' Auth oridarles PoJi ciaes, q uando ti
VNe m ra lão de queixa cnntr li 05 Gua rdfol~o rp.s , o fa râ <'l !;< ah(,' r lIO Ad min istrad or da

'O ó rnp a nli i:l. ,- p lH o'{ q ue providencíem co mo fô r j usto ; devendo 05 (3-lI lJrd ad Qr~ lj s r! r~m

expul sos , lo~o (Jll ~ forem convenc idos de al:;urn cri tn ~ . O qu e pela S~c rf>tIlria d' Es 
tado d os N~goc io'!l ri o Rei no assim 5e p ar tici pa a o Admini st rad o r Geral de Santa
rem ~ para sua-;n t."lI ig.~ nr.iR p. mal s · ~ffeit·o! necessarios.

P a ta cão das Necessidades , em 6 de Setembro dI"! 1838. _ Antonio Fernan.des
("oel ho .

Identic, no Adiriiríi,t rador G.ral de Lisboa.

q g",,.-.
~'~A Mágestade a RU~RA, Sendo-Lh'e presente a ur-gente necP-Bsid ad e de se

const ,t ülr nesta C idade 8 E5~óla Normar P'~ímaría;d~ E~ !>in C) Mutuo, @.stabelecide
.1"'10 Deeretodo 16 d e No vembro d. 1836: ' H .. por bem Ordenar o seguinte :

judite.nozes
Highlight



2,' SEMESTIlE. { 391· } 1838.

I. ' Que R Escóla Nor mal e de Ensino ]\fu tuo de Lisboa seja colloc uda nas
Casas CJue P.~ L i \·~~1l.fJ,J .. occupada s pela R .elação. .de.Lisboe , . no ..exti ncto Co nvento da
Boa H ora I ao C hia do .

2 : Que pefa R epar tição das O bras Publicas se proceda Im rn edia ta mente aos
r p. p llr~s dAS referid as ~~~a s , P. ao forneci men to d e toda 8 mobilia e mai s objectos ne
ccs sarro.. p~H:l o exercicro da E sc ófa:

;~: Qu P. se req uis ite Av Thesou ro P ublico : co m especi al recom mendaçâo , a
qlJa nlia de seiscentos mil ré is. pa TA.. as despesas, d a _or~:JQ iÂ3 Çã.O da. Esc ó!a .

•1-. o (~lJ e o Lntendeme das O bras P ublicas . tendo 'em vi-t a o Capi tule 1.' , e a
T~ !l ~ l ~a n..-"~.. l-. -do. D ecrete cJ;j!lo Escc)~ a s . P r imarias , e faeendo e.x l!m in '.!,r a E sc õl a
de. L;n,in.o rr}u1.uo da G.l.~a P ia, c as dcL 'tI nfunclà desta C id!l:de" ~~ç~ 11!\'an'lIH uma:
planta.psra ~ :~rgan isa&ãq.~D. I.E,sc óla Norma!, c alculada s: as 'sua s dimensões t e O

o q m.e,rto..d e, d l ~C l p ulo! que nellc .pode m-caber,
5 .· . Q I I ~ uma. ÇO.lJl m is ll ão .~~mp.oS,ta .- .do . Co(!lmig.:o.~J i o d os E stu dos dll CÔrte t do

'R rnfessor; !J,e ensip';o ~~u ~t,Jo ~-l l C,!5.a P ia .em n.~l em , 'F i~ nCi lic o An:t_on i~ 'J\ l lchelís" , e '
d o da: .E6l'ó l~ NOfm a~ ·, .·\ n,Íto n;r.. $ oares T e ixeira , "ministrem á I ntendencie d..1.S Obras
fl~bli c ;J ~-: todos osesclareci mentos de qu e elle p.9s'Sa ca recer , . q. !~ i m:·pa r~. s~ I~'nl.~~t a:r '
a •me""';u)oada planta , .como pa.ra , se eífeit ua r a orga n is3çàõ completa d.a ~Crcrilla E lE-
coi :" Normal. . . .

· 6 . ~ (~.1I ~ o /\ d m,i n i.~ tr ado r Gera l de Lisbon , deacô rdc 'eomo I ntendente das
Ghres P uol ic.:as, ex peça us ordem uecesse rias aos membros da Üommissào para cl les
1'E" r-uuircm , ,q tl >:t odo convier ç na Sala destinada peru a E sc óla j dir igi ndo os sem
traba lho s , e ins peccio na ndo a obra po r fôrma qu e ella se con clue com a maior bre-,
... id;1(i(~ ~ e oerfeiçâo possível, .. .,'

7: Qlle ao In ten dente d as Ofi rus P ubllc as sej am remeui d es as cha ves das Ca
sas des tinadas para a Escó!a N OrLJ?;al ; . e .~e01 ~SSiOl um ex~mpl ll r do D irec tor io das
E sc ôla s P rimaria s , e 05 m ai s docum entos que houver para esclarecimento da. .obra
q ue p l') r esfa P or ta ria lhe ~ incumbida.. _. ' . . _ . ..

O qu~ assuu se pa r ri c ipu a o Administrador Gera l d e L isbca , pa~a sua intelJi-..
genei a P. prom pt a c xec uç êo , na parte q 1l e_lbe t C'C&. ."

P al ácio das Necessida des , em á de. Setembro de 1838. == Antonio Fernandes
Coclho . , , , . ' "

N u mesma, co nfo rm id ade e d,ata, se exped ira m t:q ~tq r ia 5 Rf> Commi esa ric dos Es
tudos de Li eboa , ao Intend en te des O b ras, Puhlicas , a~ Prof(~~ !\ dr d e E nsino Mut.üo
da E~<.: óla Normal Primaria , Antonio So ares Teixeita , e ao P rofessor de En sino
Mutuo da C ase.. Pi a , Francisco Anton io ~1icbeli s .

_~....~; E!

M JN I 5 T E B. IO DA F .A.Z E !'i :P 'A .

HA.\I.ENDO-Sll determin ado ge la: . l\f i.oj ~, tçr i,o 4o~ Negocias Estrangeiros t por
Despac ho de á de ~laio do co rren te anno , q ue os documentes de qu e deve m vir mu
nidcs O i Navios .vind oe do Bu lt ico , seja m u ma Ca:.·rl ~ de Seude nova (:u~ o Ca pitão
a pedi-r) ou um Viste na q ue a presen ta do Consul (! ortu g~e z. no. P orto da procedeu
cia t u m Cert ifi ca do j un to ao M anifesto , e conbecimeruos , d ecla ra ndo o numero d os
me-mos eou heci mentos , cosido, e saltado de maneira que se nâc p~ssam substitui r
po r ant ros ; um Certific ado j unto ao Passe da Alfand p.g~ do Su nda , co m o traduc
ção em gl oho do q ue no mestria se con té m ; devendo est es dO U3 Oe rtificados ter 10

~ar em ~eral pa ra todos os N çv ics que nã.o t razem 05 seus papei s lega lisadcs pelos
Consu l ~~ P ortugueses residentes n 0 5 portos do B ah ico , o u sej a porque em t 3 P.S por
los os não haja, o u porque h;lvendo-os os não t ragam ; e ~endo "o segundo Cer tifica
do , de qu e a cima se fu menção , dado tam bem aos Nav ios q ue \lêem de al glln'i doôl
d ilos portos ond o? h a C onsl1 les . e que não traga m os bil he te !! de despacho da A lfan 
deg:J. vistoi pelos Con slJIes P orlll gu e z~s q ue cosluma m fl ca r em Elséno ~, os quaes
por aq 'lelle doctl mp:n to são substiw id o_s , mas não &06 q1J.~ .tr:.'zetD U:. es ?,!hete~ lega 
lisadQs: lfa n.la a RUNH.\ I pela Secret a ria d ' J~sttt do d~s N agocios 4.1 (.azenda , q~e
o Con selhei ro D irecto'r d'A lfand e (J"a G rande de Li sboa', rlca ndo $cie n te oesta d tO )l
heração, p roceda na co nfo rm idade das L eis c~n tr8. t "dos os Cap i lã~s dos N~v !o s
p rocedentes doiS ref~rid o s po rtos , q ue l1ã~ yi~rem mu nid o.; d os documen tos menclo
fi ados.

Palacio da, Necessidade., em 6 de Seleml~ia d. l B~8. = Manoel A ntonio d.
Carval"a.= Para o ,Con,elh eiro Director, d· Alf~ n d ega G~ande ~e Li"bpa. . •

Na mesm a confor midnde e d Qt a ~~ ex ped ira m r or t arl a5 par a a C Om OH ! 88.0 Ad
m ini stra t.i ~a da Al fan t1 el{3 do P orto ~ Ad min istrador G era l 4?l ,\ Ifa ndeg-a do Fu n...
r: ha l , e - D i rceto r~s d a li-- A lfa ndegas d~ Ponta De l~aç.a, A ~ gr!l , e H ort u.
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